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Eu tenho uma máxima:

«O que não se pode medir não serve
para muito».

O que vou descrever neste livro não é
uma descoberta científica, é simplesmente a aplicação da mecânica
clássica aos movimentos dos braços, das pernas, etc.

A mecânica clássica é a mecânica de
Newton e é a mecânica dos grandes corpos, não vamos entrar em
considerações relativistas ou de mecânica quântica de nenhum
tipo.

Basicamente, vou dar a você as
ferramentas necessárias para que saiba os tempos nos quais deve
mover diferentes partes do nosso corpo para entrar em ressonância
com a frequência natural de diferentes partes do nosso corpo.

Para uma pessoa que não compreenda o
fenômeno da ressonância há que ter alguma fé no que vou contar, mas
vou tentar dar alguns exemplos para que compreenda este
fenômeno.

Tecnicamente, entramos em
ressonância com um oscilador físico, como um balanço ou os nossos
próprios braços, quando existe outra força impulsionadora cuja
frequência é praticamente igual a
frequência natural do oscilador físico e se
demonstra que a amplitude tende para o infinito quando ambas as
frequências são praticamente iguais.

Para dar alguns exemplos, se uma
pessoa empurrasse uma criança num balanço (ignorando a fricção das
cordas do balanço) e essa força tivesse a mesma frequência que a
frequência natural do balanço, se poderia considerar que, tal como
um pêndulo, chegaria um momento em que a força impulsionadora se
imporia e, no final, a criança sairia disparada, a amplitude do
movimento do balanço seria enormemente ampliada (esperamos que
ninguém teste a teoria).

Estas precauções também se usam no
exército, já que quando um batalhão passa por uma ponte é normal
que se mude o ritmo, já que a força das passadas em uníssono
poderia entrar em ressonância com a estrutura da ponte, fazendo com
que esta caísse, ou o já clássico exemplo da soprano que emite uma
nota continuada com a mesma frequência da vibração de um copo que
faz com que ele se quebre.

Podemos ver que não precisamos de uma
força muito grande, tal como no caso da soprano, mas uma vez que
entramos em ressonância com a frequência natural de outro oscilador
a amplitude resultante tende para o infinito.

Vemos que a palavra-chave é
«ressonância» e vou dar a você as ferramentas necessárias para que
encontre o tempo em que deve mover pernas, braços e outras partes
do seu corpo para entrar em ressonância com a frequência natural
dessas diferentes partes do seu próprio corpo.

Por último, quero dizer que houve uma
imagem que apareceu numa prova que sempre me chamou a atenção, a
imagem são duas cargas esféricas presas por um fio que, ao se
soltarem, se repelem e se forem da mesma carga produzem a figura de
um pêndulo, obviamente que não se movem por uma força de repulsão,
mas se parecem muito com a figura de um pêndulo.
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Não sei se a unificação da
teoria eletromagnética com a gravitacional seguirá guias como a do
pêndulo, já que agora a teoria das cordas está na moda, que de
certa forma tem analogias com o movimento pendular, e o estudo do
movimento de uma corda é feito por este ramo da física, de
vibrações e de ondas, e é enormemente simplificado se a corda está
ancorada num ponto, por isso é que se produzem esses movimentos tão
curiosos de fitas já que ao lançá-las estão ancoradas a um ponto fixo, a mão
que as lançou.
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A DOUTRINA DO TALMUDE









Este é um livro científico, não se
pode considerar um romance.

Este livro trata de aspectos que se
podem medir, com a finalidade de chegar a algumas conclusões.

Apesar de ser um livro científico,
tentei que chegasse a todo o tipo de leitores.

Dito isto, vamos analisar em
detalhe uma curiosidade que li num livro, mais concretamente num
livro de French,
sobre vibrações e ondas.

O Talmude é um livro hebraico que
trata de temas religiosos e leis.

É curioso, porque foi escrito há 2000
anos e uma das disposições legislativas dizia que se uma galinha
quebrasse, com o seu cacarejar, um recipiente ao colocar a cabeça
dentro dele, o dono da galinha deveria pagar o prejuízo.

A este efeito chamamos de ressonância
e, pelos visto, já era conhecido há milhares de anos.

O mecanismo é o mesmo do da
soprano que com uma nota sustenida
consegue quebrar o copo, como veremos mais
adiante.

Um físico francês que criava galinhas
classificou tal disposição como desnecessária, já que ele nunca
tinha visto uma galinha colocar a cabeça num recipiente e quebrá-lo
com o seu cacarejar.

Por fim, vemos que a resso [...]
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